
EDIÇÃO 4878 | TERÇA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791

VULNERABILIDADE 
EXTREMA

Número de pessoas em 
situação de rua é maior do 

que diz pesquisa, aponta 
Movimento Nacional
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Em função da falta de 
semicondutores que resul-
tou na parada de diversas 
fábricas, a produção nacional 
cresceu abaixo do esperado. 
A crise dos semicondutores 
custou ao Brasil cerca de 
350 mil carros a menos em 
2021, segundo estimativas 
da consultoria Auto Forecast 
Solutions (AFS).

A produção total de auto-
veículos somou 2,2 milhões de 
unidades, com alta de 11,6%, 
e bem longe da produção 
recorde de 3,7 milhões em 
2013. O destaque positivo foi 

a produção de caminhões, que 
alcançou um volume de 158,8 
mil unidades, com alta de 75%.

Já as vendas totalizaram 
2,1 milhões de unidades, com 
alta de 3% em relação ao ano 
anterior. As exportações totais 
somaram 376,4 mil unidades, 
aumento de 16%, muito dis-
tante das 766 mil unidades 
exportadas em 2017. A GM 
foi a montadora mais impac-
tada, perdeu a liderança no 
ranking do mercado brasileiro 
e caiu para terceira colocação, 
atrás de Fiat e VW.

Outro efeito da diminui-

ção da oferta de veículos no-
vos foi a explosão dos preços. 
Levantamento da consultoria 
KKB mostra que os valores 
dos carros lançados como 
modelo 2022 subiram 18%, 
quase o dobro da inflação; 
já os modelos 2021 tiveram 
reajuste médio de 9,0%. No 
caso dos veículos usados, 
os preços dispararam bem 
acima do IPCA: na média, 
subiram 17% para veículos 
seminovos com até 3 anos e 
22,5% para os carros entre 4 
e 10 anos.

Vale ressaltar ainda o de-

sempenho dos eletrificados. 
Confirmando a robustez de 
crescimento ano a ano, as 
vendas de veículos elétricos 
e híbridos somaram 35 mil 
unidades, crescimento de 
77% em relação a 2020. Com 
vendas de 19 mil unidades, o 
Toyota Corolla híbrido ven-
deu quase o mesmo volume 
de todos os eletrificados no 
ano anterior, o que mostra 
o imenso potencial desse 
mercado no curto prazo, 
apesar da completa ausência 
de política pública na esfera 
federal.

O SETOR AUTOMOTIVO EM 2021
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38 anos do MST 
Movimento comemorou 38 
anos com recorde de do-
ação de alimentos. Desde 
o início da pandemia, o 
MST doou mais de 6 mil 
toneladas e 1,1 milhão de 
marmitas.

Ameaças à ambientalista
Ativista Txai Suruí virou alvo 
de bolsonaristas após criti-
car a política ambiental do 
governo. Txai foi seguida 
após voltar da COP, onde 
denunciou o governo.

Moro na mira
Deputados querem abrir 
uma CPI contra o ex-juiz 
Sérgio Moro para investigar 
um conflito de interesses na 
sua atuação em uma empre-
sa de consultoria.

Recursos vetados
Os ministérios do Trabalho 
e Previdência e da Educa-
ção concentram mais da 
metade dos R$ 3,18 bilhões 
vetados pelo governo no 
Orçamento de 2022.
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Notas e recados

R$ 22 bilhões do PIS aguardam o saque 
de trabalhadores e herdeiros

Pessoas que trabalharam 
de 1975 a 1984 ou seus her-
deiros têm direito de receber 
o Fundo do PIS/PASEP. Os R$ 
22,7 bilhões do Fundo estão 
depositados em 10,8 milhões 
de contas na Caixa Econômica 
Federal e no Banco do Brasil. 
O Fundo PIS/PASEP, que foi 
extinto constitucionalmente, 
segue à disposição de quem 
ainda não sacou.

Herdeiros como sacar
Se o trabalhador morreu, 

os herdeiros podem sacar o 
valor nas contas do Fundo 
PIS/PASEP. Para isso, é pre-
ciso apresentar identificação 
do próprio interessado, com 
os seguintes documentos:

- Número de inscrição 
do PIS/ PASEP e do NIS do 
falecido (a). Caso não tenha, 
os dados podem ser conse-

guidos junto à empresa que 
a pessoa trabalhava.

Quais as diferenças
entre o PIS/PASEP 
e abono salarial?

O benefício do PIS/PASEP 
está à disposição apenas para 
as pessoas que têm direito. Já 
o abono salarial é um bene-
fício disponível anualmente 
para os trabalhadores.

Após a extinção do Fun-
do, os governos mantêm o 
dinheiro sendo corrigido 
com juros para que o valor 
não seja depreciado. Caso 
a Caixa Econômica Federal 
negue o saque do benefício 
é preciso entrar com uma 
ação judicial para ter acesso 
ao valor.

Com informações da CUT
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Pesquisa revela 

aumento de 31% na 

população de rua no 

município de São Paulo. 

“É evidente que está 

muito abaixo da 

realidade da cidade”, 

diz secretário do 

Movimento Nacional da 
População de Rua

MOVIMENTO APONTA QUE POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE 
RUA É MUITO MAIOR DO QUE A DIVULGADA POR PESQUISA 

.3
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Pesquisa divulgada 
ontem aponta que a 
população de rua na 

cidade de São Paulo cresceu 
31% durante a pandemia, 
conforme levantamento do 
censo da população de rua. 
Em 2021, segundo a ges-
tão municipal, havia 31.884 
pessoas sem-teto na cidade, 
7.540 a mais do que o regis-
trado em 2019, quando eram 
24.344 nessa situação.

Porém, já em 2019, o Mo-
vimento Estadual da Popu-
lação de Rua de São Paulo 
apontava que o número de 
pessoas sem teto na cida-
de mais rica do país estava 
subestimado. Atualmente, 
segundo dados do Cadas-
tro Único, o município tem 
36.730 pessoas em situação 
de rua cadastradas. 

O secretário do Movimen-
to, Darcy da Costa, lembra 

que muitos ainda não estão 
cadastrados e avalia que há 
um problema com a meto-
dologia. Segundo ele, alguns 
vícios que já haviam sido 
apontados pela entidade em 
2019 permanecem. 

“Além da quantidade de 
pessoas no CadÚnico já ser 
maior do que a apontada 
pela pesquisa, sabemos que 

muitos não têm cadastro. 
Também há problemas em 
relação aos horários que 
eles escolhem para fazer o 
censo, principalmente o no-
turno, quando parte já está 
recolhida em suas barracas 
e não quer ser incomodada. 
Há também intervenções da 
zeladoria urbana durante o 
dia que espalham as pessoas”. 

Ainda segundo Darcy, 
houve no último período 
uma mudança de território, 
já que alguns grupos esco-
lheram lugares mais distan-
tes por conta da pandemia. 
“Isso a pesquisa não conse-
gue identificar e os números 
ficam subnotificados. No Ja-
raguá, por exemplo, há uma 
quantidade considerável de 
pessoas em situação de rua, 
na zona norte e em Santo 
Amaro também”. 

A pesquisa divulgada para 
a mídia ainda não foi com-
partilhada com a sociedade 
civil. “Ainda não temos os 
dados sobre a forma como ela 
foi feita e quais regiões abran-
geu. Vamos solicitar, estava 
previsto para ser aprestado à 
sociedade civil em fevereiro 
e foi antecipado para as mí-
dias. Já contestamos em 2019 
e agora é evidente que está 
muito abaixo da realidade da 
cidade”, completou. 

Resultado do abandono 
das autoridades

O diretor executivo do 
Sindicato, Carlos Caramelo, 
destacou que a realidade da 
cidade de São Paulo pode 

também ser notada em ou-
tras partes do país. “Temos 
agora os números, ainda que 
subnotificados, da cidade de 
São Paulo, mas sabemos que 
essa realidade se replica nas 
principais cidades do Brasil”. 

“Por aqui, andar pelas 
ruas nos traz ainda mais 
tristeza e indignação, a cada 
dia aumenta o número de fa-
mílias nas ruas abandonadas 
à própria sorte esperando 
um milagre ou um gesto de 
solidariedade. Os números 
mostram o que já sentíamos, 
alguém tinha dúvida que o 
resultado da irresponsabili-
dade e do abandono do país 
pelo governo federal seria 
esse?” questionou. 

O dirigente lembrou que 
o governo segue sem apre-
sentar medidas para dimi-
nuir a miséria. “Estamos 
empobrecendo em direitos, 
cidadania e dignidade, o 
atual governo, além de não 
tratar a pandemia da forma 
como deveria, também não 
apresenta nenhuma ação 
para proteger o povo, o em-
prego, melhorar a economia 
e combater as desigualdades 
sociais”. 
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• O goleiro John se recu-
perou da operação no 
joelho e deve aumen-
tar a disputa no gol 
do Santos. O atleta se 
machucou em junho de 
2021.

• O técnico do Palmeiras, 
Abel Ferreira, estuda 
usar times alternativos 
nos próximos jogos do 
Paulistão. O Verdão se 
prepara para o Mundial 
em fevereiro.

• Palmeiras e Santos fa-
zem a final da Copa 
São Paulo de 2022. A 
base do Verdão busca 
um título inédito, já o os 
meninos da Vila querem 
seu quarto título.
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Tribuna Esportiva

COPA SÃO PAULO

Hoje - 10h

Palmeiras x Santos
Allianz Parque

PAULISTÃO

Hoje - 21h

Corinthians x Ferroviária
Neo Química Arena

x
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Entidades sociais criam frente para 
fortalecer a vacinação infantil

Cov i d - 1 9

Com informações da Rede Brasil Atual e da Folha de SP

O ‘Pacto pela Vida das 
Crianças Brasileiras’, que 
reúne seis entidades so-
ciais, criado uma semana 
após o início da vacinação 
de crianças contra a Co-
vid-19, emitiu um mani-
festo contra a sabotagem 
da vacinação pediátrica e 
pelo combate ao negacio-
nismo. 

As entidades que com-
põem o pacto são a Acade-
mia Brasileira de Ciências 
(ABC), Confederação Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
Comissão de Defesa dos 
Direitos Humanos Dom 
Paulo Evaristo Arns, As-
sociação Brasileira de Im-
prensa (ABI), e Sociedade 
Brasileira para o Progresso 

da Ciência (SBPC).
Essas entidades criti-

cam o posicionamento 
de algumas autoridades 
brasileiras, que vão contra 
às orientações da Anvi-
sa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária). O 
grupo também alertou 
sobre as campanhas de 
desinformação a respeito 
da vacinação.

Mais de 80% dos pais 
e responsáveis querem 
vacinar os filhos contra a 
covid-19, de acordo com 
estudo VacinaKids, re-
alizado pela Fundação 
Oswaldo Cruz, em janeiro 
de 2022. No Brasil, estão 
autorizados os imunizan-
tes da Pfizer- BioNTech e 
a CoronaVac para crianças 
de 5 a 11 anos.

Números da Covid-19
Segundo dados oficiais, o Brasil registrou 1.544 mortes de 

crianças de 0 a 11 anos por Covid-19 desde o início da pandemia. 
Do total, 324 delas tinham de 5 a 11. Entre 0 e 4, o número de 
óbitos alcançou 1.220. 

Porém pode haver subnotificação, um levantamento da Vital 
Strategies, organização global composta de especialistas e pes-
quisadores com atuação junto a governos, estima que o total 
pode ser bem maior, de 4.081. 

A média de pessoas infectadas a cada 24 horas aumentou em 
quase 40 vezes, sendo a última semana a pior no país desde a 
primeira contaminação no Brasil. Mais de 770 mil casos foram 
registrados, o recorde anterior era de 539 mil infecções.

De acordo com a Fundação Oswaldo Cruz, até o dia 15 de 
janeiro quatro estados do país tinham altas taxas de ocupação 
na UTI. 86% dos leitos de Pernambuco estão ocupados, no Mato 
Grosso esse número é de 84% e em Goiás chega a 81%.

A média de mortes é inferior a 300 por dia, porém, esse nú-
mero está crescendo nas últimas semanas. O nível das mortes 
cresce em um menor ritmo graças ao avanço da vacinação.


